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Introdução  

 Os basidiomicetos constituem um grupo de fungos de elevada importância ecológica e 

biotecnológica, desempenhando papel fundamental na decomposição da matéria orgânica e na 

ciclagem de nutrientes nos ecossistemas (GHOBAD-NEJHAD et al., 2023). Além de sua relevância 

ambiental, diversas espécies apresentam potencial para aplicações nos setores alimentício, 

farmacêutico, cosmético e industrial, devido à capacidade de produzir metabólitos secundários 

e biomoléculas de interesse, incluindo enzimas, polissacarídeos e compostos bioativos (ROTH 

et al., 2023). Nos últimos anos, o interesse por fungos amazônicos tem crescido 

significativamente em função da elevada biodiversidade da região e das perspectivas para o 

desenvolvimento de bioprodutos sustentáveis (LIU et al., 2025). 

 O crescimento micelial representa um dos principais indicadores fisiológicos do 

desenvolvimento dos fungos e é diretamente influenciado pela composição do meio de cultivo 

(ROTH et al., 2023). A disponibilidade e a natureza das fontes de carbono e nitrogênio, bem 

como a presença de substratos proteicos, podem modificar a velocidade de colonização do 

micélio e refletir diferenças na capacidade adaptativa entre espécies. Dessa forma, estudos 

comparativos utilizando diferentes substratos constituem uma etapa inicial importante para a 

seleção de linhagens promissoras em programas de prospecção biotecnológica (ZHANG et al., 

2023). 

 Entre os basidiomicetos com potencial de exploração destacam-se espécies dos gêneros 

Pleurotus e Auricularia, reconhecidas pela versatilidade metabólica, facilidade de cultivo e 

potencial para aplicações em bioprocessos (ZAPAŚNIK et al., 2025; LIU et al., 2025). Entretanto, 

mailto:dani.barreto.almeida@gmail.com


 

2 
 

apesar da elevada diversidade de fungos existentes na Amazônia, ainda são escassos os estudos 

que avaliam o comportamento fisiológico dessas espécies frente a diferentes fontes proteicas 

de cultivo, limitando o conhecimento sobre sua adaptação nutricional e seu potencial para 

futuras aplicações biotecnológicas. 

 Nesse contexto, a avaliação do crescimento micelial em meios suplementados com 

diferentes substratos proteicos constitui uma estratégia simples e eficiente para a caracterização 

inicial de linhagens fúngicas, fornecendo informações relevantes para estudos posteriores 

envolvendo produção de biomoléculas e otimização de condições de cultivo. 

 Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de substratos 

proteicos sobre o crescimento micelial de espécies de Pleurotus e Auricularia cultivadas em 

meios suplementados com gelatina e colágeno, visando contribuir para a prospecção 

biotecnológica de basidiomicetos amazônicos. 

Material e Métodos 

 O estudo foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia e Recursos Naturais da Amazônia 

da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), utilizando cinco espécies de basidiomicetos 

amazônicos: Pleurotus albidus, Pleurotus pulmonarius, Pleurotus djamor, Auricularia cornea 

e Auricularia fuscosuccinea. As linhagens foram previamente mantidas em meio Batata 

Dextrose Ágar (BDA) comercial e incubadas a 25 °C até apresentarem crescimento micelial 

ativo. 

 Para avaliação da influência de diferentes substratos proteicos, foram preparados dois 

meios de cultivo sólidos: BDA suplementado com gelatina incolor e sem sabor de uso 

alimentício e BDA suplementado com colágeno do tipo I. Após esterilização em autoclave (121 

°C, 15 min), aproximadamente 20 mL de cada meio foram distribuídos assepticamente em 

placas de Petri de 90 mm. 

 Discos de micélio, obtidos da região periférica de colônias em crescimento ativo, foram 

inoculados no centro das placas contendo os respectivos meios e incubados a 25 °C por sete 

dias.  

 Ao término da incubação, as placas foram submetidas à revelação com solução de 

sulfato de amônio, visando evidenciar possíveis áreas de degradação dos substratos proteicos. 

Em seguida, realizou-se avaliação visual do crescimento micelial, registrando-se a presença ou 

ausência de crescimento em cada meio, bem como a ocorrência de halos de degradação. O 
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registro fotográfico das placas foi realizado em condições padronizadas para documentação dos 

resultados e comparação entre as espécies avaliadas.  

 Por se tratar de um estudo preliminar de prospecção, os resultados foram analisados de 

forma descritiva, considerando o comportamento de crescimento das espécies nos diferentes 

meios de cultivo e a presença ou ausência de halos após a revelação.  

 O estudo foi desenvolvido como etapa inicial para seleção de linhagens com potencial 

para futuras investigações relacionadas à adaptação nutricional e à prospecção de biomoléculas 

de interesse biotecnológico. 

Resultados e Discussão 

 Os basidiomicetos avaliados apresentaram respostas distintas quando cultivados em 

meios suplementados com gelatina e colágeno (Tabela 1). Entre as espécies analisadas, 

Pleurotus albidus apresentou o crescimento micelial mais intenso em ambos os substratos, 

colonizando rapidamente toda a superfície da placa de cultivo durante o período de incubação. 

Esse comportamento sugere elevada capacidade de adaptação às condições nutricionais 

empregadas, característica frequentemente associada ao gênero Pleurotus, reconhecido pela 

versatilidade metabólica, rápido crescimento micelial e eficiência na colonização de diferentes 

substratos lignocelulósicos e orgânicos (SÁNCHEZ, 2010; KURT; BÜYÜKALACA, 2010). A 

influência da composição do substrato sobre o crescimento e a atividade metabólica de espécies 

de Pleurotus também tem sido amplamente demonstrada na literatura (KURT; 

BÜYÜKALACA, 2010). 

Tabela 1. Crescimento observado das espécies avaliadas em meios contendo diferentes 

substratos proteicos. 

Espécie Gelatina Colágeno Halo 

Pleurotus albidus (+++) (+++) Ausente 
Pleurotus djamor (–) (+) Ausente 
Pleurotus pulmonarius (–) (–) Ausente 
Auricularia cornea (+) (+) Ausente 
Auricularia 
fuscosuccinea 

(+) (+) Ausente 

 

 As espécies Auricularia cornea e Auricularia fuscosuccinea apresentaram crescimento 

em ambos os meios, indicando capacidade de desenvolvimento tanto na presença de gelatina 
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quanto de colágeno (Figura 1). Embora o crescimento tenha sido inferior ao observado para 

Pleurotus albidus, ambas demonstraram adaptação aos substratos testados, evidenciando 

potencial para investigações futuras relacionadas ao metabolismo de proteínas e à prospecção 

biotecnológica. Esse comportamento está de acordo com estudos que destacam a capacidade de 

espécies do gênero Auricularia de se desenvolverem em diferentes condições nutricionais, em 

razão de sua plasticidade metabólica e potencial para aplicações biotecnológicas (LIU et al., 

2025; CRUZ-BLANCO et al., 2025). 

 
Figura 1- Crescimento micelial de P. albidus (A–B), P. djamor (C–D), P. pulmonarius (E–F), 

A. cornea (G–H) e A. fuscosuccinea (I–J) em meios suplementados com gelatina e colágeno, 

após sete dias de incubação a 25 °C. As placas foram reveladas com solução saturada de sulfato 

de amônio para avaliação qualitativa da atividade proteolítica. Observou-se crescimento 

diferenciado entre as espécies, sem formação de halos de hidrólise nas condições avaliadas. 

 Em contraste, Pleurotus djamor apresentou crescimento apenas no meio contendo 

colágeno, não sendo observado desenvolvimento no meio suplementado com gelatina durante 

o período experimental. Esse comportamento indica resposta diferenciada às fontes proteicas 

utilizadas e reforça que espécies do mesmo gênero podem apresentar exigências nutricionais 

distintas, refletindo diferenças fisiológicas e metabólicas descritas para basidiomicetos. A 

influência da composição do substrato sobre o crescimento micelial e a adaptação metabólica 

de espécies de Pleurotus tem sido amplamente relatada, evidenciando que pequenas variações 

na disponibilidade de nutrientes podem modificar significativamente o desenvolvimento 

fúngico (SÁNCHEZ, 2010; KURT; BÜYÜKALACA, 2010). 
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 Por outro lado, Pleurotus pulmonarius não apresentou crescimento em nenhum dos 

meios avaliados nas condições empregadas. Esse resultado pode estar relacionado a fatores 

como adaptação da linhagem, composição do meio, disponibilidade de nutrientes, condições 

ambientais ou período de incubação. Estudos demonstram que o crescimento micelial em 

espécies de Pleurotus é influenciado por fatores como temperatura, pH, fontes de carbono e 

nitrogênio e composição do substrato, os quais podem afetar significativamente a velocidade 

de colonização e o desenvolvimento fisiológico do micélio (SÁNCHEZ, 2010; KIRSCH; 

MACEDO; TEIXEIRA, 2016). 

 Após a revelação com solução de sulfato de amônio, não foram observados halos de 

degradação em nenhuma das espécies avaliadas. A ausência de halos não permite confirmar 

atividade proteolítica detectável nas condições experimentais utilizadas, mas também não 

exclui a possibilidade de produção de enzimas. A produção de proteases por fungos é regulada 

por fatores como composição do meio de cultivo, disponibilidade de nitrogênio, concentração 

do substrato, pH, temperatura, tempo de incubação e condições fisiológicas do microrganismo. 

 Dessa forma, a ausência de hidrólise visual pode refletir limitações metodológicas ou a 

necessidade de otimização das condições experimentais antes da avaliação do potencial 

enzimático (ROTH et al., 2023; LIU et al., 2025). 

 Em conjunto, os resultados obtidos demonstram que a composição do meio influenciou 

o crescimento das espécies de basidiomicetos amazônicos avaliadas, evidenciando respostas 

fisiológicas distintas frente às fontes proteicas utilizadas. Essas observações reforçam a 

relevância de estudos preliminares para a seleção de linhagens promissoras e para o 

aprimoramento de metodologias de prospecção biotecnológica, fornecendo subsídios para 

futuras pesquisas voltadas à adaptação nutricional e à exploração de biomoléculas de interesse 

industrial (GHOBAD-NEJHAD et al., 2023; ROTH et al., 2023).  

Conclusões 

 Os resultados obtidos demonstraram que os basidiomicetos amazônicos avaliados 

apresentaram respostas distintas ao cultivo em meios suplementados com diferentes substratos 

proteicos, evidenciando que a composição do meio influencia o crescimento micelial das 

espécies. Pleurotus albidus destacou-se pelo crescimento mais intenso em ambos os meios, 

enquanto Pleurotus djamor apresentou desenvolvimento apenas no meio contendo colágeno, 

indicando diferenças fisiológicas na utilização dos substratos. As espécies Auricularia cornea 
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e Auricularia fuscosuccinea apresentaram crescimento em ambos os meios, reforçando sua 

capacidade de adaptação às condições avaliadas. 

 A ausência de halos de degradação após a revelação com sulfato de amônio indica que, 

nas condições experimentais empregadas, não foi possível evidenciar atividade proteolítica 

detectável, ressaltando a necessidade de otimização do protocolo quanto à composição do meio, 

às condições de cultivo e ao método de revelação. 

 Dessa forma, o estudo atingiu seu objetivo ao comparar o comportamento de 

crescimento de diferentes basidiomicetos amazônicos em substratos proteicos, fornecendo 

informações iniciais que poderão subsidiar futuras investigações voltadas à fisiologia fúngica, 

à adaptação nutricional e à prospecção biotecnológica de espécies com potencial de aplicação 

industrial. 
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